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NASCIMENTOS
Nasceu em Carapito, no passado 

dia 31 de janeiro, o menino José Luís, 
filho de Luís Tomás e Cidália Batista.

No mesmo dia, nasceram também 
em Carapito, o menino Miguel e a 
menina Mafalda, filhos de Alexandre 
Tomás e Ticiana Tenreiro.

Felicidades para os novos Cara-
pitenses e parabéns para os seus pais.
DOENTES/ACIDENTADOS
Notícias não publicadas na última 
edição: ------------------------------------

O Sr. Casimiro Gonçalves esteve 
internado.

O Sr. Manuel dos Santos Tenreiro 
teve que receber tratamento devido a 
um corte com uma motossera.

O Gabriel Lopes Cardoso foi as-
sistido no Centro de Saúde de Aguiar 
da Beira, depois de se ter cortado num 
dedo com gravidade.

A Sr.ª Ana Santos foi operada a 
uma hérnia, no Hospital de Tondela. Já 
se encontra recuperada.

A Sr.ª Isabel Barranha Rodrigues 
teve que ser transportada ao Hospital 
de Moimenta.
----------------------------------------------

O Sr. Joaquim Pereira Domingos 
tem andado com bastantes problemas 
nas costas e numa mão. Encontra-se a 
fazer tratamentos.

A Sr.ª Maria dos Prazeres Lopes 
tem estado bastante doente.

A Sr.ª Dores Nunes sofreu um aci-
dente de viação, tendo sido transpor-
tada ao Hospital de Viseu, sem proble-
mas de maior gravidade. Encontra-se 
em recuperação.

A Sr.ª Casimira Cristóvão da Fon-
seca cortou-se num braço com uma 
motossera, tendo recebido tratamento 
no Hospital de Viseu. Está em recupe-
ração.

A Sr.ª Palmira Baltazar tem sen-
tido fortes dores de cabeça. Encontra-
se a fazer exames para diagnóstico efe-
tivo do problema.

O Sr. Virgílio Ferreira Caseiro 
magoou-se numa perna, tendo que ser 
suturado com 10 pontos.

A Sr.ª Idália Lopes Dias sofreu 
um AVC, encontrando-se internada no 
Hospital de Viseu, em recuperação.

A Sr.ª Rosa Figueiredo esteve in-
ternada no Hospital da Guarda devido 
a problemas nos intestinos. Já se en-
contra em casa em recuperação.

A Sr.ª Maria de Lurdes Pacheco  
Sousa teve que ser transportada ao 
hospital pelo INEM devido a dores 
muito fortes que sentiu.

O Sr. Adelino Moreira esteve in-
ternado no Hospital de Viseu devido a 
uma pneumonia.

A Sr.ª Elisa Gil esteve mais uma 
vez internada no Hospital de Viseu.

O Sr. António Barranha Pires foi 
operado ao menisco do joelho direito, 
no Hospital CUF de Cascais.

O Sr. António dos Santos caiu de 
uma árvore, tendo que ser transportado 
ao Hospital de Viseu pelo INEM. En-
contra-se em recuperação.

A Sr.ª Lurdes Reis teve que ser 
transportada pelo INEM ao Hospital 
de Viseu, após uma queda.

Caruspinus deixa votos de rápidas 
melhoras a todos os que ainda se en-
contram doentes ou em recuperação.
FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 
24 de janeiro, em Viseu, a 
Sr.ª Maria Josefa Albu-
querque Reis. Tinha 87 
anos.

Sentidas condolências 
à família enlutada.                            

Cidália Batista

EDITORIAL:
Mês após mês, ano após ano, Cara-

pito tem mantido sempre um progra-
ma de atividades que não deixa mais 
que umas semanas entre eventos. 
Prova disso mesmo é precisamente 
o Caruspinus, que, sem nenhuma di-
ficuldade, enche 12 páginas com notí-
cias, reportagens, entrevistas ou ou-
tras informações, a cada dois meses. 
E talvez seja também por isso que os 
Carapitenses continuam a investir na 
sua terra, como podemos confirmar 
através dos mais variados exemplos 
recentes. Por outro lado, aquilo que 
se faz ao nível cultural e recreativo 
tem igualmente sido alvo de mere-
cido reconhecimento. Foi assim no 
passado dia 10 de fevereiro, no feri-
ado municipal, com três das secções 
do Clube, nomeadamente o Grupo de 
Bombos, o Grupo de Teatro e o jornal 
Caruspinus. Não menos importante é 
o reconhecimento do público/leitores 
no final de cada evento/edição, o que 
renova o interesse e apoia a continui-
dade.

Também nesta edição, ficámos 
a saber da mais recente distinção 
atribuída ao restaurante “O Tenreiro”, 
que, para além de ter sido o único 
reconhecido no concelho de Aguiar da 
Beira, como “Seleção Gastronomia 
e Vinhos”, posicionou-se no pelotão 
da frente com apenas mais 28 res-
taurantes da CIM Viseu Dão Lafões. 
E porque a gastronomia também tem 
um público-alvo, esta distinção é não 
só uma mais-valia para o restaurante 
em questão, mas é-o igualmente para 
Carapito, que tem visto ser reco-
nhecida recorrentemente a qualidade 
gastronómica de todos os seus res-
taurantes. Neste caso em particular, 
para além de congratular o restaurante 
“O Tenreiro” e, mais concretamente, 
os seus proprietários, Paulo e Carla 
Tenreiro, convido todos os leitores a 
visitarem Carapito e a desfrutarem de 
todas as mais-valias de que a aldeia 
dispõe e que vão do património à na-
tureza, da gastronomia às tradições.

Até à próxima edição.

                                              O Diretor

Colaboraram nesta edição:
Álvaro Almeida; Cidália Batista; José Gabriel Pires; Joana Santos; José Santos, Luciana Silva e  
(vários, com fotografias).
(Os colaboradores deverão enviar os seus artigos para: caruspinus@gmail.com)
WEB: www.caruspinus.pt; http://www.facebook.com/caruspinus
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Pagaram Assinatura: Maria das Dores Nunes (7.5€ + 2.5€ oferta); Isabel Barranha Lopes (10€); Alexandra Sá e Melo (20€ - 2 anos); 
Maria da Conceição Cardoso Lopes (7.5€ + 2.5€ oferta); Andreia Caetano (15€ - 2 anos); António Augusto do Espírito Santo (22.5€ 
- 3 anos); António José Pires Sobral (15€ - 2 anos + 5€ oferta); Joaquim Pereira Domingos (7.5€ + 0.5€ oferta); Vitor Manuel Batista 
Pinto (7.5€ + 2.5€ oferta); Maria Salomé dos Santos Caetano (7.5€); José Francisco Tenreiro (15€ + 5€ oferta); Luís Ferreira Caseiro 
(7.5€ + 2.5€ oferta); Maria de Fátima Cruz Assis (10€); João Augusto da Cruz Pimpão (10€ + 2€ oferta), Ilídio dos Santos Tenreiro 
(15€ + 5€ oferta) e Diamantino Pires Sobral (20€ - 2 anos).
(Caso tenha pago a sua assinatura nos últimos 2 meses e não conste desta lista, é favor avisar, pois foi apenas um lapso.)
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FIGUEIRENSES À DESCOBERTA
DE CARAPITO

A 26 de janeiro um grupo de meia centena de figueirenses 
viajou da Figueira da Foz até à freguesia do Carapito, onde 
passaram um dia muito agradável.

Um jovem e arrojado empresário figueirense ligado à ho-
telaria e restauração, José Cardoso, está a desenvolver um 
projeto de turismo rural numa parte das propriedades da es-
posa (Quinta da Mina), pertencentes à família Sá e Melo, 
envolvendo mais de dois hectares, que incluem uma casa 
senhorial toda em granito, com amplas salas, lareiras, cozi-
nhas, mobílias de épocas ancestrais, mas também outros e-
quipamentos de diversão como snooker, matraquilhos, moto 
4x4, piscina, campo de jogos, grandes zonas verdes, mina de 
água, entre outras coisas, estando a quinta inserida no centro 
da povoação.

É neste oásis de sossego e tranquilidade que José Car-
doso acredita neste projeto de turismo rural, “que aguarda 
licenciamento e financiamento para concluir as obras, no-
meadamente três quartos no edifício do celeiro e dar um 
arranjo nas cavalariças” disse, podendo estar para breve o 
arranque “deste sonho familiar”.

Depois de uma receção condizente com o passado históri-
co da Quinta da Mina (morcela, chouriço e alheira grelhada, 
queijo, bôla, azeitonas, pão e broa caseira), o grupo almoçou 
num restaurante típico da aldeia “Terreiro de Santa Cruz”, 
onde se associaram alguns dos aldeões de Carapito, gente 
boa e hospitaleira, que recebeu de braços abertos os figuei-

renses, falou das riquezas, usos e costumes da freguesia, 
mas sobretudo da necessidade de afetos e carinho que che-
garam da beira-mar para transmitirem amizade e apoio ao 
seu conterrâneo José Cardoso.

“Levar os amigos a visitarem a aldeia e a quinta é a me-
lhor promoção que eu posso fazer de Carapito e das suas 
gentes”, pessoas simples, humildes e trabalhadoras, “que 
oferecem o melhor que têm”, onde sobressai a gastronomia 
beirã, com especial destaque para o creme de cogumelos, 
Cabrito Assado no Forno, Alheira de Míscaros, Migas de 
Míscaros, Cozido à Portuguesa, Feijão com Couves e Carne 
Cozida, Arroz Doce e Mousse de Sanchas.

José Cardoso: um profissional com rasgo hoteleiro
Natural da Figueira da Foz, onde nasceu (os pais são 

dos Carvalhais de Lavos), já lá vão algumas décadas desde 
que José Cardoso iniciou a sua atividade profissional como 
assistente de direção no então Grande Hotel da Figueira, 
passando depois pelo Casino Figueira como diretor comer-
cial, na abertura das 3 Chaminés foi gerente e depois, entre 
2004 até 2015, exerceu a sua profissão no ramo em Angola, 
regressando a Portugal com outros horizontes e disposto a 
concretizar este projeto familiar no turismo rural. Muitos 
dos amigos conhecem o José Cardoso também do então 
“Covil da Caçador” ou do bar “Blanco y Negro”.

José Santos
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Esq. José Cardoso recebeu o grupo de visitantes na sua propriedade. Dir. Durante o almoço, no restaurante “Terreiro de 
Santa Cruz”, José Cardoso fala aos convidados.
33.º ANIVERSÁRIO DA CASA DO CONCELHO DE AGUIAR DA BEIRA EM LISBOA - 8 E 9 DE ABRIL
As comemorações realizar-se-ão este ano no concelho de Aguiar da Beira. Todas as informações em www.caruspinus.pt.
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A Juventude Mariana Vicentina (JMV) de Portugal colo-
cou a circular pelo país um círio para ajuda na oração pelo 
sucesso da Missão em Moçambique e pelos jovens mis-
sionários que lá se encontram a trabalhar neste momento.

Ao chegar à Região Centro, o círio foi recebido pelo 
Centro Local de Fornos de Algodres, seguindo depois para 

o Centro Local de Carapito, no domingo, 12 de fevereiro.
Ao longo da semana o círio esteve exposto na Igreja, 

seguindo depois para Cucujães, no sábado, dia 18. Antes 
enviarem o círio para Cucujães, os jovens da JMV de Cara-
pito realizaram uma oração missionária com a comunidade, 
na Igreja Paroquial.

CÍRIO DA MISSÃO EM MOÇAMBIQUE 
PASSOU POR CARAPITO

PLACA COLOCADA PELA JUNTA DE FREGUESIA
FOI VANDALIZADA

O espaço das carvalhas no início da Rua do Calvário está 
hoje devidamente arranjado e capacitado com água potável, 
servindo para a realização dos mais diversos eventos cul-
turais e recreativos, como receções em casamentos, batiza-
dos ou festividades como o São João. No entanto, e apesar 
de não estar preparado para tal, era recorrentemente usado 
como local de acampamento, mesmo não dispondo de casa 
de banho pública nem de recolha de lixo. Por forma a cor-
rigir esta situação, a Junta de Freguesia de Carapito colocou 

no passado mês de setembro duas placas com a indicação 
“Proibido Acampar”. Agora, passados cerca de seis meses, 
uma das placas foi vandalizada com tinta que cobriu a pala-
vra “Proibido”, tendo agora a Junta de Freguesia que fazer a 
respetiva limpeza.

Ainda que a proibição não seja do agrado de todos facil-
mente se verifica que o espaço não é adequado à atividade, 
pelas razões já apresentadas, mas também por não estar li-
cenciado para tal.

Esq. A placa em setembro de 2016. Dir. A placa em março de 2017.
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O restaurante “O Tenreiro” foi recentemente distinguido 
com o galardão “Seleção Gastronomia e Vinhos”, na 

gala promovida pela Associação da Hotelaria, Restauração 
e Similares de Portugal (AHRESP), pela Entidade Regional 
de Turismo do Centro de Portugal, pela Comunidade Inter-
municipal (CIM) Viseu Dão Lafões e pelo Município de Vi-
seu, num evento que decorreu no passado dia 16 de janeiro, 
no Teatro Viriato, em Viseu.

Os galardões, que distinguiram os restaurantes cujo 
serviço e desempenho cumpriram critérios de qualidade 
verificados pelas equipas auditoras, ao nível gastronómico, 
técnico e de serviço, foram atribuídos a 29 restaurantes de 
12 concelhos da CIM Viseu Dão Lafões, sendo o restaurante 
“O Tenreiro” o único premiado do concelho de Aguiar da 
Beira. Para além de um diploma, os restaurantes receberam 
ainda uma placa de divulgação para ser afixada no exterior. 
Oliveira de Frades e Sátão foram os únicos concelhos da 

CIM Viseu Dão Lafões que não tive-
ram restaurantes contemplados com a 
distinção. 

Na gala marcaram presença os pro-
prietários do restaurante “O Tenreiro”, 
Paulo e Carla Tenreiro, tendo-se o 
Município de Aguiar da Beira feito 
representar pelo presidente, Joaquim 
Bonifácio.

Na sessão marcaram ainda presença o vice-presidente 
da AHRESP, Jorge Loureiro, a secretária de Estado do Tu-
rismo, Ana Mendes Godinho, Pedro Machado, presidente do 
Turismo do Centro de Portugal e Almeida Henriques, presi-
dente da Câmara Municipal de Viseu.

O programa “Seleção Gastronomia e Vinhos” vai agora 
ser estendido a todo o país.

RESTAURANTE “O TENREIRO” FOI
DISTINGUIDO PELA AHRESP
Restaurante Carapitense foi o único do concelho a ser distinguido com o prémio “Seleção 
Gastronomia e Vinhos” da região Viseu Dão Lafões.

• Aguiar da Beira – O Terreiro;
• Carregal do Sal – Hotel Restaurante Salinas;
• Castro Daire – Rodízio Beirão;
• Mangualde – Mirra Serra, O Valério;
• Nelas – Restaurante Real do Hotel da Urgeiriça, Zé 
Pataco;
• Penalva do Castelo – Casa da Ínsua;
• S. Pedro do Sul – O Camponês, São Tiago, Telheiro da 
Ana;
• Santa Comba Dão – Restaurante Churrasqueira O 

Chafariz, Nova Cidade, A Lampreia;
• Tondela – 3 Pipos;
• Vila Nova de Paiva – O Trapalhão;
• Viseu – Casa Arouquesa, Cervejaria Antárctida, Dux 
Palace, Forno da Mimi & Rodízio Real, Restaurante Chur-
rasqueira Santa Eulália, Mesa da Sé, Restaurante Monte-
belo Viseu, Muralha da Sé, Quinta da Magaranha, Rodízio 
do Gelo, Santa Lúzia, Vouzela, Mirra Serras, Quinta da 
Cavada.

LISTA COM OS RESTAURANTES PREMIADOS
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FESTA DE SÃO SEBASTIÃO
Bom tempo também marcou presença este ano

A festa de São Sebastião decorreu neste ano entre os 
dias 20 e 22 de janeiro. Se é verdade que vem normalmente 
acompanhada de muito frio, de chuva a maior para das ve-
zes, e, de vez em quando, algum sol, este ano a chuva não 
apareceu, o frio foi moderado e o sol brilhou quase o tempo 
todo, não fossem algumas nuvens que apareceram somente 
no domingo.

Na sexta-feira os mordomos abriram o bar e acenderam 
o cepo, começando desde logo a assar-se algumas chouri-
ças num ambiente de grande convívio. No sábado, depois 
do jantar, a banda “INNEM” foi quem trouxe a animação ao 
recinto, enquanto várias dezenas de Carapitenses e visitantes 
assistiam, dançavam e reuniam-se junto ao cepo ou visita-
vam o bar. Mais uma vez a chouriça assada marcou presença 
em grande número, à qual se juntou também o presunto, que 
juntou vários apreciadores em volta do bar. A noite esteve 
animada e para isso muito contribuíram os elementos da 
banda musical que várias vezes se dirigiram ao público, mis-
turando-se com este e criando assim um ambiente de maior 
proximidade e convivência. À meia noite foi lançado o fogo 
de artifício, que iluminou o céu de Carapito, sendo sempre 
um elemento bem-vindo em qualquer festa.

No domingo, depois da alvorada com morteiros, o Grupo 
de Bombos de Carapito percorreu as ruas da aldeia, fazendo 
paragens nos vários bairros para uma atuação pessoal para 
os seus moradores. Às 14h00 realizou-se a missa em honra 

de São Sebastião, na sua capela, que foi pequena para tanta 
assistência. Seguiu-se a procissão com os andores de São 
Sebastião, de Nossa Senhora e do Menino, que percorreram 
a zona do Santo, acompanhados por alguns foguetes que 
anunciavam que Carapito estava em festa. À noite houve 
novamente música, desta vez com a banda “RHP”, termi-
nando algumas horas depois, assim como a noite de festa.

Os mordomos que organizaram a festa neste ano foram:
Jorge Caseiro Figueiredo
José Alberto Cardoso
Ricardo Pinheiro
Nomearam para os substituir no próximo ano:
Pedro Miguel Caseiro de Almeida
Rui Miguel Rodrigues Gomes
Gabriel Fonseca Tenreiro
Gabriel Lopes Cardoso

1. 2.

3. 4.

1. e 2. O baile no sábado à noite. 3. Durante a missa de domingo, na Capela. 4. Jovens transportam o andor de S. Sebastião.
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FESTA DA PADROEIRA DE CARAPITO
Nossa Senhora da Purificação

No passado fim de semana de 28 e 29 de janeiro, reali-
zou-se a festa da Padroeira de Carapito, Nossa Senhora da 
Purificação. No dia 28, à noite, realizou-se um evento fes-
tivo onde o conjunto RHP esteve presente para nos animar. 
Apesar da chuva que caía durante a noite, a juventude e a 
população em geral aderiram em grande número, o que fez 
com que o baile tivesse corrido muito bem.

No dia 29, às 14h00, realizou-se a missa em honra de 
Nossa Senhora da Purificação. Como o tempo não permitiu 

que a procissão se realizasse, os andores acabaram por ficar 
na igreja. No dia 2 de fevereiro, dia da Padroeira, realizou-se 
novamente uma missa em honra na Nossa Senhora, em que 
toda a comunidade participou com uma vela acesa.

As mordomas, Joana Santos e Vera Bento, nomea-
ram para as substituir no próximo ano Mariline Gomes 
e Laura Caetano.

Um obrigado especial a toda a população Carapitense.
Joana Santos

FESTA DO PASTOR E DO QUEIJO

A 4.ª Festa do Pastor e do Queijo decorreu no dia 12 de março, no Mosteiro. Para além da inauguração do novo recinto para 
a feira de gado, realizou-se ainda um concurso de ovinos, com prémios em diversas categorias. Como é habitual, muitos 
Carapitenses marcaram também presença, quer na festa, quer no concurso de gado ovino, com vários animais.
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O professor Carlos Paixão tem mantido uma participação 
muito ativa na vila de Sátão, onde reside. No dia 20 de ja-
neiro, participou na terceira edição dos Encontros com a 
Leitura, que decorreu no Centro de Dia da Casa do Povo de 
Sátão. No evento, Carlos Paixão leu excertos do seu livro: 
“Santos da Porta”, conversou sobre festas, preces e provér-
bios, numa iniciativa que voltou a agradar a todos os utentes 
do Centro de Dia.

No dia 27 do mesmo mês, marcou presença no colóquio 
com o tema “Património religioso, fé, arte e cultura”, que 
decorreu na Casa de Cultura de Sátão e onde participou numa 
mesa de debate com Fátima Eusébio, do Departamento dos 
Bens Culturais da Diocese de Viseu e o padre José Cardoso, 
Pároco de Sátão e Arcipreste do Dão. A conversa foi mo-
derada por Acácio Pinto, do diário digital “Dão e Demo”, e 
permitiu que fossem mesmo aprofundados diversos temas 
relativos ao património religioso de Sátão e que contou com 
a intervenção do público, presente em elevado número.

No dia 7 de fevereiro, na presença de mais de uma cen-
tena de pessoas, foi inaugurada, também na Casa da Cultura 
de Sátão, uma exposição de colecionismo de miniaturas de 
meios de transporte, que contou com a coordenação de Car-
los Paixão. A exposição foi realizada no âmbito das suas ini-
ciativas para concretização da Medida 5 – Inclusão Cultural 
e Cidadania, do Plano Estratégico de Promoção do Sucesso 
Escolar, que está a ser desenvolvida pelo Agrupamento de 
Escolas de Sátão. Esta foi a segunda mostra de colecionismo 
realizada sob o tema “Eu coleciono… tu colecionas…”, ten-
do estado aberta ao público até ao dia 14 de março.

 No dia 4 deste mês, Carlos Paixão organizou e orientou 
uma caminhada cultural por Serrazela, Cruz e Samorim, em 
Sátão, tendo tido como tema “Caminhos de Património”. 
O objetivo da caminhada foi admirar, partilhar e ouvir a 
história e as histórias dos vários locais visitados, de forma 
a levar as pessoas a conhecerem e valorizarem mais o seu 
património cultural.

Carlos Paixão, em entrevista à ‘AliveFM’, admitiu que, 
iniciativa após iniciativa, as pessoas têm mostrado cada vez 
mais interesse pelos colóquios, exposições e caminhadas 
proporcionadas pelo Município e pelo Agrupamento de Es-
colas de Sátão.

Todas estas iniciativas vêm juntar-se ao já grande número 
de eventos organizados ou que contaram com a participação 
do professor Carlos Paixão, o que demonstra que tem sido 
um ator cultural essencial no seu concelho, mas, sempre que 
possível, também noutros, como o tem sido recorrentemente 
no concelho de Aguiar da Beira.

CARLOS PAIXÃO CONTINUA MUITO 
ATIVO NA COMUNIDADE SATENSE
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A festa de São Brás, uma das mais típicas da região, reali-
zou-se nos dias 4 e 5 de fevereiro, nos Montes.

No sábado, com a chuva a não dar trégua, os bombos de 
Carapito ainda rumaram aos Montes, para a habitual volta, 
mas tiveram que passar a maior parte do tempo debaixo de 
telha, em confraternização com os locais e com os elemen-
tos de outros grupos. Entre conversas, chouriças assadas e 
vinho, este momento faz já parte da festa, juntando dezenas 
de tocadores, de bombo e concertina, das mais diversas para-
gens.

No domingo, já com o tempo mais agradável, mas ain-
da assim com algum vento, o Grupo de Bombos seguiu a 
tradição. Partindo do local habitual, à entrada da aldeia, 
tocadores e população seguiram em romaria em direção à 
capela do Santo, onde deram as três voltas, seguindo depois 
para a volta à pequena aldeia, antes de pararem para o al-

moço e a feira. A feira, que já mudou várias vezes de espaço, 
situa-se agora na parte mais alta. Apesar do esforço que os 
mordomos têm feito para melhorar os acessos, os espaços 
para os grupos de bombos e mesmo para a feira, de ano para  
ano, esta tem cada vez menos visitantes, apesar deste núme-
ro estar diretamente ligado às condições meteorológicas. 
Como o tempo não ajudou, a festa fez-se com poucos, mas a 
tradição, essa, cumpriu-se.

Ao final da tarde e após mais uma volta à aldeia, os bom-
bos rumaram a Carapito, onde deram também uma volta. 
Este ano o grupo poderia ter menos elementos, mas, ainda 
assim, suficientes para não deixarem que esta tradição se 
perca. Tendo em mente a importância que o Grupo de Bom-
bos e a população de Carapito em si têm para esta festa, cer-
tamente que a visita continuará a fazer-se, com mais ou com 
menos participação.

1. Entrada do Grupo de Bombos e restantes Carapitenses na aldeia dos Montes, com Liliana Caetano a transportar a 
bandeira e Casimiro Caetano na organização do desfile. 2. O Grupo de Bombos atua perante uma audiência visivelmente 
em menor número que em anos anteriores. 3. Direção do Grupo de Bombos, Casimiro Caetano, Ricardo Santos e Alexandre 
Tomás (da direita, para a esquerda). 4. Os elementos mais jovens do Grupo de Bombos.

FESTA DE S. BRÁS CONTINUA NOS 
MONTES
Tempo frio e chuvoso levou pouca gente à festa de São Brás, nos Montes. O Grupo de Bombos 
foi reforçado com antigos elementos, de entre eles, alguns emigrantes.

1. 2.

3. 4.
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O feriado municipal de Aguiar da Beira comemorou-se 
no passado dia 10 de fevereiro, num programa que preen-
cheu o dia.

A manhã começou com o hastear da bandeira em frente 
à Câmara Municipal, ao som do hino nacional interpretado 
pela orquestra da ADRC de Aguiar da Beira. Seguiu-se a 
inauguração de uma exposição sobre o património religioso 
do concelho e, depois, realizou-se a primeira sessão do ano 
da assembleia municipal.

Após uma paragem para almoço, a tarde seria dedicada à 
atribuição de prémios de mérito e escolares e ao reconheci-
mento dos vários grupos culturais e órgão de comunicação 
social do concelho. Esta sessão de distinção e reconhecimen-
to iniciou-se com uma pequena representação do Grup’Arte, 
que foi também participando com outras representações ao 
longo de toda a sessão da tarde.

Os prémios de mérito escolar foram atribuídos a 6 es-
tudantes que se distinguiram nas várias áreas e ciclos de en-
sino na Escola Padre José Augusto da Fonseca, em Aguiar 
da Beira, no ano letivo passado. Foram também premiados 
24 estudantes que ingressaram neste ano letivo no ensino 
superior, de entre eles os Carapitenses Daniel Navoeiro, Ju-
liana Santos e Nicolau Barranha. Os prémios foram atribuí-
dos pelo município de Aguia da Beira, nos valores de 250€ 

e 600€, respetivamente.
A segunda parte da tarde foi dedicada ao reconhecimento 

dos grupos culturais e órgãos de comunicação social do con-
celho, nomeadamente:

– Grupo de Concertinas Os Abadenses
– Grupo de Concertinas Clave de Sol
– Grupo Concertinas da Farra
– Grupo de Bombos de Carapito
– Grupo de Teatro de Carapito
– Grup’Arte
– Orquestra de Sopros – Sinfónica da ADRC de Aguiar 
da Beira
– Grupo Raízes da Terra
– Rancho Folclórico de Pena Verde
– Jornal Caruspinus
– Jornal Mais Aguiar da Beira.
Após o reconhecimento, cada um dos grupos culturais 

fez uma breve interpretação, tendo as comemorações do fe-
riado municipal terminado com um Dão de Honra.

Carapito está mais uma vez de parabéns, pois viu serem 
distinguidas três secções do Clube Cultural e Recreativo de 
Carapito, o que confirma o trabalho que tem vindo a ser feito 
nas áreas da cultura, recreação e comunicação social.

SECÇÕES DO CCRC DISTINGUIDAS NO 
FERIADO MUNICIPAL
Aguiar da Beira comemorou o feriado municipal com distinções, prémios e reconhecimentos. 
Grupo de Bombos, Grupo de Teatro e jornal Caruspinus foram distinguidos.

1. Presidente do CCRC recebeu reconhecimento do Grupo de Bombos. 2. Teresa Barranha recebeu a distinção do Grupo 
de Teatro. 3. Álvaro Almeida recebeu o reconhecimento ao jornal Caruspinus. 4. Manuel Sousa recebeu o reconhecimento 
da ADRC de Aguiar da Beira. 5. Juliana Santos. 6. Daniel Navoeiro. (Nicolau Barranha não esteve presente.)

1. 2. 3.

4. 5. 6.
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ASSEMBLEIA GERAL DO CCRC
No dia 11 de fevereiro, realizou-se a assembleia geral de 

sócios do Clube Cultural e Recreativo de Carapito (CCRC), 
esta para apresentação de contas do ano de 2016.

Na assembleia estiveram presentes cerca de duas dezenas 
de sócios, a maioria pertencente aos corpos dirigentes do 
CCRC.

As contas do CCRC e demais secções, que foram votadas 
e aprovadas por unanimidade, estão discriminadas na tabela 
abaixo:

(Valores em 
euros)

Saldo 
Inicial Despesa Receita Saldo 

Final
CCRC 3988.96 9674.67 10613.08 4927.37
Grupo de 
Bombos 1184.03 617.40 1015 1581.63

Jornal
Caruspinus 1663.40 3309.51 3429 1782.89

Secção de 
Ação
Cultural

3498.21 245.90 1269.08(1) 4521.39

Nota (1): Na receita está incluído o montante de 548.73€, 
que até aqui pertencia ao Grupo de Teatro e que agora está 
inserido na Secção de Ação Cultural.

Após a apresentação das contas, o presidente do CCRC, 
José Gabriel Pires, apresentou ainda as atividades que pre-
tende concretizar neste ano de 2017, destacando a realização 
de um novo evento de BTT, a comemoração do Dia da Cri-
ança, a realização da festa do Clube e mais um torneio de 
cartas. Relativamente às obras a concretizar, o destaque foi 
para a intenção em construir, em conjunto com o Grupo de 
Bombos, uma sala de arrumos para o Grupo, bem como para 
a elevação da rede do polivalente, a nascente.

O tesoureiro do Grupo de Bombos, Alexandre Tomás, 
confirmou que o reduzido número de atividades do grupo 
tem-se devido não só à falta de convites para atuações, mas 
também à diminuição significativa do número de elementos, 
tal como já tinha apontado o presidente do grupo, Casimiro 
Caetano, na última edição deste jornal, em entrevista.

A presidente da Secção de Ação Cultural, Teresa Barra-
nha, disse querer continuar as atividades do Clube de Leitura 
“Os Foralitos”, melhorando, se possível, o seu espaço, pre-
tendendo ainda voltar a organizar uma nova noite de teatro 
este ano.

Ainda que com poucos sócios presentes na assembleia, 
ficou claro que o Clube e respetivas secções estão vivas e 
são para continuar.

Quando julgamos que há certas actividades da vida da 
nossa aldeia que estão tendencialmente em decréscimo 
abrupto de participação e, se não for pela presença de emi-
grantes por ser uma altura em que estes não voltam à sua 
terra, estão condenadas a um fim brusco, eis que algo de 
inverso acontece e, afinal, vislumbramos vivacidade, par-
ticipação, compromisso e um excelente ambiente para pro-
mover os nossos eventos.

É certo que a meteorologia ajudou e o dia estava propício 
ao lanche de carnes de porco na Praça. Mas, notou-se: mais 
gente, uma entusiástica e renhida arrematação, um convívio 
salutar durante mais de três horas (passadas quatro horas 
ainda havia alguns resistentes) e uma tarde diferente.

Os cartazes previamente distribuídos pelo concelho de 
certo terão tido algum alcance. O passar da palavra e o con-
vite também fizeram a diferença. No fim de contas, já não 
podemos contar só connosco.

Parabéns aos mordomos que tiveram por certo a sua 
quota de responsabilidade na realização conseguida da ar-
rematação e votos de um bom trabalho para o ano!

José Gabriel Pires

ARREMATAÇÃO DE CARNES
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SILVA TENREIRO &
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

O ENTRUDO DE CARAPITO
Nem o temporal demove os foliões de Carapito. Om-

breando com um qualquer outro Carnaval de Portugal, o 
Entrudo de Carapito rivaliza em alegria, folia, música, 
baile, entrudos genuínos, concertinas e deve ser o único a 
ter sardinha assada oferecida para os convivas!

Na noite de Carnaval, a Praça já tinha visto uma enorme 
correria que viria a ser confirmada logo pela manhã. Desde 
vasos a carroças, de casotas de cães a fogareiros, tudo sur-
giu na Praça, que, pela manhã, se encontrava intransitável.

À tarde, já com uma tenda armada no fundo da Praça, 
um camião-palco para a música e os assadores a cumpri-
rem a sua função, é ver gente mais ou menos mascarada 
a chegar ao recinto, imbuída do espírito carnavalesco em 
que “ninguém leva a mal”.

Os entrudos trouxeram com eles um amaldiçoado Pe-
dro que teve Dias contados na fogueira acesa. Houve quem 
expusesse a sua particular louça das Caldas para deleite de 
quem quisesse beber por ela. E outros menos expansivos, 
com cabeleiras, bigodes e outros artefactos para mudar de 
figura por um dia.

Pelo meio de tanta folia, ainda houve caldo verde para 
aquecer o estômago e preencher o que as sardinhas tinham 
deixado de espaço livre.

Na sexta-feira anterior, 24, já os alunos das escolas de 
Carapito tinham feito o seu desfile pelas ruas da aldeia.

Mais uma vez mais, o Entrudo foi corrido em grande 
em Carapito!                                                 José Gabriel Pires

Fotos de Teresa Barranha e Filipe Pinto.


